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feira das 14 às 17

Ementa Estudo dos elementos constitutivos da sintaxe visual e seus sistemas de representação, suas relações

objetivas e subjetivas, considerando-se as interações e intersecções entre os elementos materiais e os

dispositivos envolvidos na produção em artes visuais e sua recepção crítica.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Cesar Baio

Critério de Avaliação

Texto em formato de artigo ou ensaio teórico-analítico relacionando as questões tratadas no semestre com a

produção artística contemporânea.
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Conteúdo

A disciplina aborda a imagem técnica e os aparelhos de visão como máquinas filosóficas: aparelhos que

materializam modos de conhecer o mundo e que, com isso, estabelecem formas de organização do sensível e

de exercício de poder. São colocados em discussão os regimes de imagem modernos e as suas heranças

fundadas no antropocentrismo humanista, bem como, as práticas artísticas que buscam desviar deste projeto e

tensionar os poderes hegemônicos estabelecidos sobre as formas de ver. A disciplina faz um corte transversal

nas teorias da imagem, examinando a ontologia da imagem fotográfica e do dispositivo cinematográfico, as

imagens imersivas em realidade virtual, a cibernética e as teorias da performatividade da imagem.

O programa da disciplina é composto pelos seguintes tópicos:

As máquinas de visão e a economia da atenção. Imagem e mediação técnica. O dispositivo do cinema. Regimes

de imersão em realidade virtual e imagem interativa. Regimes de projeção. Imagem cibernética. Imagem em

rede. Temporalidades da imagem fixa. Performatividade da imagem.

 

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, trabalhos individuais, leitura de bibliografia, discussões em grupo e análise de

obras artísticas.

 



Observação


